
Os ônibus urbanos constituem,
atualmente, o mais utilizado meio de
transporte da cidade do Rio de Ja-
neiro, zuperando em muito o número
deusuáLrios dostrens, metrô e barcas.
Mas a situação nern sempre foi esta.
Nas décadas de 40 e 50, o Rio
contava com eficientes bondes
elétricos, um serviço ferroviário
suburbano muito ativo e umafrota de
ônibus de boa qualìdade. A partir da .
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dò CREA/RJ, "A sindrome de assáltos e
Segundo o arquiteto Jacques Hazan,
lrome de assaltos e violência e dadécada de 60, com a mudança da capital para Brasilia e,

pnncipalmente. pela pressão das multinacionais
automobilísticas recem-instaladas no país, começou a
deteriora ção do sistema detransportepúblico em favor dos
veículos particulares.
Depois detrês décadas, vemos ostrens suburbalos, que

chegaram atransportardiariamente 1,5 milhões de pessoãs,
totalmente sucateados, não atingindo hoje 600mil úsu.írios.
Foi construída. neste periodo, uma redè de metrô de cara
manutenção e de traçado incompleto e pouco adequado,
que se encontra em avançado estágio de abandono. A
recuperação e ampüação desses dois importantesmeios de
transporte de massa e relegada a último plano, sendo
pnonzada a construção de autopistas (Liúa Vermelha,
Liúa Amarela. etc.) {uebeneficiâm apeàasos automóveis
particulares e ônibus.

O _transporte urbano é completamente dominado pela
máfra,das empresas particulards deônibus, que fornecôm à
população um serviço de má qualidade, èm que foram
acrescentados"acessórios" tais como: catracasiimples e
duplas; "currais''; janelas pequenas em duas fiieiras
sobrepostas, ,com painéis de correr apenas na porção
superior; saídas de emergência só no làdo esqueido,'de
modo que: as pessoas ficam presas, saltam (quebrando a
perna ou a coluna) ou moÍÍem, como aconteòèu no último
grande incêndio em ônibus. Resta faiar ainda de aspectos
por nósjá coúecidos, como os degraus altos demais, que
prejudicamos idosoq os deficientes e as crianças (exatameirte
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"uM PASSINHO ATRÁS, POR FAVOR..."
aqueles que porlei são dispensados
de pagar a passagem); a diminuição
do número de assentos, de modo a
tomar os ônibus lucrativas "latas de
sardiúa''; os altosniveis deruído; a
falta de manutenção, que gera
contíatempos aos usuál'ios e uma
contribuição signifi caúva na polu(ão
atmosférica. a lalta de preparo dos
motoristas e çobradores, etc.

evasão de receitas, ao lado da ânsia por lucros, poder e
domínio do mercado de transportes, parecem prevalecer
sobre o bom senso e a racionalidadé na estruiura deste
serviço público, que não atende às reais necessidades de
segurança do transporte e do tráfego, dos pedestÍes, dos
usuários e, dentre estes, de parcelacailavezmais importante,
de crianças, de idosos e portadores de deficiencia".

Para completar o quadro, a Prefeitura do Rio de Janeiro,
em conluio com as empresas fablicantes etransportadoras,
decretol umregulamento depadronização a serlmplantado
nosônibus urbanos. com quasetodosos defeitosjácitados,
obvramente sema paÍticipação dosmaioresinteressados: os
usuários, motoristas e cobradores.

-As empresas de ônibus detêm um poder imenso e
determinante sobre aüda degrande parc-elada população
da.cidade Dispõem de um õumeroio contingènte para-
militarde "seguranças', quejámataram e ferirú centenas
de trabalhadoreVas, defendendo oslucros de seus patrões.
Seu poder econômico e extraordinário, consìituindo
pod^erosos grupos de pressão (lobbies) que alcançam a
instância federaleque compram, àüsta, aèolabora{ão de
politicosdas esferas municipal, estadual e fìderal.
Apopulação do Rio de Janeiro muitas vezes demonstrou

sua insatisfação com esse quadro, através de inúmeros
"quebra-quebra". Neste momento, em que os capitalistas
e govemantes, outra vez se unem em torno de interesses
antipopulares, cabe aos/às trabalhadores/as eusuários/as
emgeral atarefa deunir-se emtomo de suas reiünúcações
e, d_e forma autônoma, organizar-se para a luta conira a
máf a político-empresarial.
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A história oficial pouco ou nada se
ocupa de rebeldias indomáveis, de
pensamentos audazes e de mulheres
livres, muito menos de alguem que reúna
essas três condições. E esse o caso
dessa extraordinária mulher, cujas ideias
lúçidas, propostas de ação e exemplo de
vida seguem tendo pleno valor para
aqueleVas que aspiram à liberdade e à
igualdade.

O relato da üda cle Flora Tristán ( 1 80 3 -
1844) está cheio de circrurstâncias que
parecem ter sido arralcadas das novelas
românúcas tão ao gosto daquela época.
Nasceu ern Paris, fllha de um aristocrata
peruano e de uma plebéia francesa que
haüa imigrado para a Espanha. Com as

guerras napoleônicas e a morte do pai, em
I 808, a farnília de Flcra idcia urna etapa de
pobreza, mitigada pela ilusão do futuro
acesso a fortuna paterna, quando
pudessem viajar para a América.

Em I 820, as necessidades se impõem e
Flora vai kabalhar como operária de uma oficina de litografi4 cujo
jovem proprietário -André Chazal- se apaixona por ela. Para fi.rgir da

miséria e submetida à pressão matema, Flora casa-se em 1821,
gerando dois filhos e uma filha -Aline- que veio a ser mãe do famoso
pintor Paul Gaugurn. Em 1826, Florajá não suporta aquelaunião sem
amor e convçncional, abandonaado o lar e iniciando uma dura
disputa legal e pessoal, que se prolongará por I 2 anos, ate que Chazal
quase a mata, sendo condenado a 20 anos de trabalhos forçados.
Essa vivência será um estímulo p ara que aflore uÍn pensamento euma
ação que serão referências importantes para o movimento feminista.
Flora foi uma figura única, que denunciou com a mais sentida
sensibilidade os padecimentos da mulher de seu tempo, planteando
reivúdìcações que continuam sendo atuais.

Em 1833-34, Flora viaj a ao Peru para buscar a herança de seu pai,
sendo recebida friamente pelos parentes, que lhe concedem somente
uÌna modesta peÍÌsão anual. Retoma a Europa reafirmando suas

conúcções igualitrírias radicais, que vem amadurecendo desde 1825,
com a leituÍa de aulores como Saint-Simon, Aurora Dupin, Fourier,
Considerant e Owen, alem de seus contatos diretos com o movimento
operário na França e na lnglaterra.

Em 1835, publica seu primeiro folheto, dedicado à sihração das
mulheres estrangeiras pobres na França; em 1837, sai o segundo, em
prol do divórcio; em 1838, são publicados os dois volumes de seu
diririo de viagem a América, sob o título de Peregrinações de ufla
Pariq. Esta obra dá a Flora grande renome nos meios litelários
parisienses, reafirmado meses depois com a novela Mephís ou O
Proletariado, que aeleva a categoria de tival da célebre George Sand.
Ao mesmo tempo, Flora aprofirnda seu compromisso ativo com as

lutas sociais mais radicais de então. Primeiramente, pcla emancipação
da mulher e da classe operária, mas tambem contra a pena de mort€,
o obscurartismo religioso e a escravidão.

Como que pressenthdo a morte próxima, os aaos posteriores a I 840
encontram Flora Tristan na plenitude de sçu trabalho e pensamento.
É então que escreve A Llnião Operaria (1843) e A Emancipação da
Mulher (n&iIo até1846), obras que marcam sua mahrridade inlelectual
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e polÍtioa. Realiza por toda a França a
Larefa de organizar essa União Operáriq
que recorria è experiênoia inglesa das
Trade Unions, ainda que cóm €flfase
internacionalista e socialista radical. Tais
açõesjustiÍoam a apreciação de quern vê
ern Flora a esquecida e graade precursora
cla I Ìnkmacional, como seu biógrafo
peruano L. A. Sánchez, que afirma:
"Aquela Associação Internacional dos
Trabalhadores era a velha União Opelária,
ampliada, ecumênica e viril (. . .) Ninguérn
lembrou da precurssora na célebre
assembléia de Albert Hall. Mas ela, com
seu pensamento e exemplo, a esteve
presidindo desde longe, desde a

etemidade. Talvez, se com alguem se

identifiçava mais seu espírito, era com o
de um certo homem de baÍbas revoltas e
verbo ardente, que costurnava discordar
vigorosamente de Marx: Miguel
Bakunin".

SoÍia Comuniello, extraÍdo da reisla Correo A, n" 26, selJ94,

Caracas, Venezuela. Traduzido e adaptado pelo Coletivo de

Tradutores do CEL.

NOTíCIAS LIBERTÁRIAS DO SUL
Santa Catarina

Florianópolis: O MAP/SC realizou, durante o mês de dezembro
uma campanha contra o racismo e a disçriminação. Foi tentado
mais uma vez, sem sucesso, o contato com grupos negros locais
visando ações comuns. Os compaúeiros/as "parabenizam"
o PT pelo "ótimo" trabalho dentro desses gmpos, que a cada

dia estão mais manipúados e burocratizados hierarqúcamente.
Os aaarcopuús estão participarÌdo da rede de computadores
Intentel e, atraves dela, estão fazendo contatos com grupos
anarquistâs na Europa e nos EUA.

Avaliação do MAP/SC em 1994: "Foi um ano diffcil, pois o
gmpo vinha de uma desestruhrração violenta. Mas aos poucos
fomos nos organizando, ariando centros de ação prioritrâria,
ond€ concentrávamos nossos esforços para poder transformar
cada atividade numa coisa compacta, bem politizada e, ao

mesmo tempo, entusiasmante. Conseguimos atrair, assim, os
punks quetiúam um bom potencial de trabalho e afinidade com
projetos de propaganda extema, e começamos a perceber que
precisávamos mais do que nunca fechat o grupo e trabalhar de

forma a amadurecer o coletivo, criaÍrdo runa formação cultural
htensa, na culhrra punk, e claro. Notamos mais do que nunca
o quanto uma cena e difetente da outa, e que se deve trabalhar
baseado nas experiências'locais. Como o mov. Negro daqú não

nos deu chânce de trabalharmos j untos, concentramos esfotços
em nossas "antigas", mas não menos eficazes formas de
propaganda. Conseguimos muito espaço na grande impiensa
este ano, âpesu de algumas decepções causadas pela nossa

ingenuidade perante estes orgãos. Por fim, investimos no
projeto do Libera..., que nos está sendo múto interessante,
apesar do nosso crônico problema de grana. Esperamos para

95 um ano mais rico em atividades prmks entre os Estados, já
que 94 foi fraco nesse sentido, e um impulso definitivo na
cútura prurk, tanto em termos de publicações, quanto de ações

e encontros. Temos mútos projetos em mente, e se fudo der

certo, em 95 estaremos com uma sede, e organizando de uma
vez um arquivo puú bem diversiícado, alem de uma casa para
os/âs militantes".



rNTEr-tvENçÃo MtLITAR: UMA GUtNADA A DtREITA
Os estrategistas das Forças Armadas,

responsáveis pela intervenção nas favelas
do Rio de Janeiro, já começaram
envolvidos em um grande equívoco. As
contradições são as mais absurdas e tudo
é apresentado como se o Exército fosse o
salvador da pátria. Uma reportagem do
jomal O Dia de 04111/94, apresentot 24
nomes como sendo os principais alvos da
operaçã:. Emir Larangeira, Siluca, Elson
Campelo, Mrf io Teixeira Filho são alguns
dos acusados de ligação com grupos de
extermínio, contrabando de armas,
chacinas e ouÍos crimes.
Já está mais do que provado que os

cabeças do tráfico e do crime organizado
no Rio não são moradores de favelas, mas
coronéis, deputados, industriais,
delegados, ricos e brancos, em conhaste
com os trabalhadores pobres e negros
que üvem nos morros. Ao subir as favelas
com o intuito de acabar com o triifico, no
miíximo serão presos algrms pequenos
varejistas de drogas, pois os altos escalões
não vivem lá, mas nos bairros nobres,
com respaldo de políticos e amplos setores
da polícia.

Outro importante dado a ser analisado é
que na reportagem citada, o Exército
revela que a comrpção na Polícia Civil
atinge 70%, em todos os níveis, e nâ PM
atinge basicamente os subalternos, sendo
considerada minima entre os oficiais.
Resta observar que a comrpção na PM é

mínima, segundo o Exército, porque lá
está uma minoria perigos a que controla os

subalternos. Eis un pequeno exemplo:
DepúadoEnirlarangeiraeCoronel Elísio;
o primeiro acusado de chefiar
organizações denominadas Cavalos
Corredores, Larangetes e Thundercats,
que dão proteção a traficantes mediante
propinas; e o segundo acusado de
patocinar o crime organizado com outos
militarcs. Sendo assim, os subalternos
acusados de corrupção são peixes
pequenos diante dos tubarões da policia.

Os estrategistas responsáveis pelas
intervenções nas favelas revelam que seus
homens estão preparados para dialogaÍ
com os moradores, e que os soldados
tiveram insÍução de guerrilha, estando
prepaÍados para agiÍ em qualquer situação.
Tudo isso é um grande absuÍdo. pois as

Forças Armadas são treinadas para a
guerr4 e nãò para operações ciüs. Segundo
suas própúas estaísticas, metade da tropa
é formada por moradores de favelas e
penferia, abrindo um confronto diÍeto
que deixa os soldados em precária
seguranç4.

O que irá acontecer com ess a intervenç ão
será a prisão de alguns varejistas de droga.
Uma estratégia correta deverìa abranger
todos os fatores da criminalidade: as
condições de üda, ou melhor, de subüda
da população, o desemprego, a fome, a
falta do moradia, o saliirio arrochado, a
discriminação e todos os tipos de
violência.
Um programa de prevençâo a

criminalidade não deveria perder de üsta

o papel da soüdariedade e do respeito aos
direitos humanos, na busca de uma
solução para o crine organizado.

Finalizando, o Exército não tem moral
para invadir favelas üsando conbater a
violência porque, ate hoje, deve uma
explicação à sociedade pelos assassinatos
e torturas comretidos duÍante a ditaduÍa.
Esse mesmo Exército matou os operiirios
Wiliam, Valmir e Bârroso duÍante a
invasão da CSN, em Volta Redonda/Rl. A
Polícia Federal, que facilitou a firga dos
assassinos de Chico Mendes e do PC
Farias e as polícias Ciül e Militar, que
contam com tantos criminosos em seus
quadÍos, também não m€Íeoom a
confiança da popúação.

Os setores oprirnidos e explorados da
sociedade devem ser mais ousados. As
associações de moradores devem deixar
de ser reboque do poderpúblico e começar
a orgatúzar a autodefesa dos moradores
das favelas. O resultado final será müta
gente desaparecida e assassinada. Os
pobres, negros e homossexuais
continuarão a ser os prilcipais alvos da
üolência urbana. A temporada de caça
àos favelados está decretada! Apenas a
solidariedade e a organização popular
podem desmascarar a farsa da
intervenção militar.

Eugênio lbiapino dos Santos,
presidente do Grupo 28 de Junho de
Emancipação Homossexual (CP 77049;
CEP 26001-970; Nova Iguaçu/RI)

CI\PNI\VAL, CI\PI]PIJ E MIóEPIA
Coúecida como uma cidade de iestas pelo

seu Camaval, precedido de festas de largo,
lavagens de rua e tradições, Salvador além
de ser um imanso pólo turistico, é uma graade
favela. A miséria é geral e a liberdade só
existe nos liwos. O tirano Antônio Carlos
Magalhães dá as ordens e a esquerda
lnstitucional, alienada na sua essência,
tambem promove essas festas, fazendo o
logo da burguesia. Essas festas são, para
alguns, motivo de depressão e tristez4 bem
como um exemplo da degradação humana,
onde duas linhas de pçnsamento são
çonsideráveis: lutar e esperar por uma
revolução espontânea da massa esmagada
pela realidade ou propor um camaval fnal
para a humanidade. Esse povo, há geraçôes
sente na pele a dificuldade que e sobreüver,
principalmente no inteúor do Estado, onde a
maioria da população sofre bastante. Já em
Salvador, as coisas não são muito diferentes.
Mas quando chegam as festas populares, o
povo esquece de sua vida e vai rebolar atrás
dos trios elétricos, geralnente promoúdos
por políticos. As letÍas das músicâs dizem

coisas como "a gente pode ser feliz pelas
mas da Búia", como carta Daaiela Mer-
cury. Ela nunca deve ter aberto os olhos para
ver, logo a sua frente, a miséria nas ruas.
As pessoas esfomeadas se divertem nas

festas populares. onde a violéncra atinge
seu mais allo grau. A policiaespanca criarças
e ate pessoas idosas, fatos ignorados pelos
meios de comunicação de massa, visando
preservar o turismo e as autoridades
estaduais.

O verão e a estação das festas. Cada semana
uma festa para santos e similares. O povo,
imbecil, aplaude os politicos que se
promovem às custas da ignorância coletiva.
Os policiais aproveitam a situação para
despejar sobre a massa suas neuroses, com
violência homicida. As grandes empresas de
bebidas têm um superfaturamento: crianças
nas ruas pedem e roubam, cheirando cola e
sendo constantemente espancadas para que
não ataquem os firistas, ouira turma de
idiotas. Estes, não estão nem ai, sô querendo
ver uma pequena parte da "terra do acaraj é",
pois o restante não seria um atrativo. Como

vemos, esse processo alienante envolveu
uma boa parte dos habitantes daqui, de
outros lugares do país e do mundo.

O Pelourinho é o lugar mais policiado do
cento da cidade. O lugar que antes era das
prostitutas, dos estivadores e da massa, foi
transformado em ponto de turismo. Hoje, a

fome e a miseria do povo e encobeÍta pela
"bençâo das terçâs". A noite, centenas de
mendigos recebem sopa e pão para
çontinuarem sendo mendigos. A política do
"pão e circo" é propagadatanto pela di.reita
como pela esquerda.

Amúsica africaaafoi assassinada na Bahia.
Suas danças e ritrnos ganham letras onde
tudo está ótimo e não há do que reclamar. O
povo olha as festas e os prédios
restaurados do Pelourinho, e csquece
das suas desgraças e insatisfações. E
isso o que a Bahia tem ! ! Um povomiserável,
explorado e iludido! !

EscriÍo por Psyko, PÁ.5., Bqfrnot ,
Micose e Cogumelo, do Mow Anarquista

em Salvador



B0NAVINïURL: llMÀ LSCOTÀ IIBERïÁRh
Em setembro de 1993, a escola libertríria francesa

Bonaventurc estavadiartedeumimpasse: o espaço pequeno
parao número de alunos que aumentava. Iniciou-se a procura
de outro local que pudesse supú a necessidade constatada.

Até j aneiro de I 994, a busca resultou negativa. Optou-se,
então, pela construção de uma casa pre-moldada de madeir4
numterreno posto à disposição. Entretanto, aprefeituradailha
de Saint Georges d'Oleron vetou o projeto. Foi um desastre.
Já úegara maio sem solução no horizonte. Partiu-se para uma
construçlúo em alvenaria afim de superar o obstáculo.

Em fins dèjurúo de I 994 dispunha-se do teneno, de parte do
dinheiro paraa construção (60.000 Francos) porém, não havia
projeto, nem eqúpe detrabalho. Após ur,n apelo, ela começou
a chegar. Vindos/as de Creuse, Nantes, Lyon, Albi e Paris; da
Bélgic4 Norueg4 Italia e Portugal...Por alguns dias, semanas
ou todo o verão. Jovens, menos jovens, adoles-
centes. . . Simpatizantes, militantes anarqústas amaioria. Todos
entusiasmados em erguer a escola onde crianças pudessem
crescer em ritmo de liberdade, igualdade, autonomia e
autogestão. Com os olhos nas estrelas e mãos no cimento e
tijolos, cantando e sorrindo, provocaram o milagre. Em dois
meses,55 pessoas converteraÍn autopia em realidade. Eque
realidade! Uma casa funcional, composta de espaçosa sala
para aúas, cozrnha, centro de documentação e informação,
local para rnformáüca, espaço paìra repouso e outro para
jogos. A construção bem rlumrnad4 harmonizada com o meio
ambiente. Em tomo, um jardim e, envolvendo tudo, uma
florestaquenãoimpede quese ouçao murmúno do mar, bem
proKmo.

Os pnncípios e propósitos daescolalibertiáriaBonaventure
são:

1") Afirmainicialmente que, aprender aler, escrever e contar
condiciona o acesso a uma liberdade digna desse nome. As
aprendizagens devem se efetuar sob modos libertrír'ios
(construção dos saberes e dos métodos, relações anti-
autoritiárias entre mestres e alunos, etc. ) e.que elas só possam
tomar sentido, reúdade e eficácia dentro de umquadro global
de cidadania, aúogestão,liberdade, igualdade e apoio múuo.
2")A escola libertaria não estará fechada sobre si mesm4

deverá se inserir num movimento social anticapitústa e anti-
autoritário, reunindo também altemativas escolares e
educativas, cooperativas operárias de pro dução, comurudades
agrícolas, coletividades de vid4 altemativas sindicais, políticas
e cultwais...

3") Pensar e funcronar coletivamente ao miíximo, ao nível
dos que vivem diretarnente em Bonaventure e, também, de
todos que sustentam o projeto. Tudo através de comissões e
assembléias.
4) kìsütuir a gratuidade, tendo como base correntes de

solidariedade e ações decooperação detodas as qualidades.

Para entrar em contato coú a escola, escrever para:
Bonaventure; 35, Allée de l'Angle Chaucre; 17190 - Saint
Georges d"Oleron; França.

ENDEREçOS LIBERTTIRIOS:Ij-IOPIA CP15001 CEP20l55-970 RIOru r GRL CP111843 CËP28911-970 CABO FRIOru r CCS/SP CP2066
CEPO l 060-970 S. PAULO/SPTANA CP? 8 CEPI I5I0-970 CTEATÃO/SP TULMG CP I30 CEP37410-970 TRÊS CORAÇÕESA{G T GRAVIDACP3395
CEP82OOO-970 CUPJTIBA/PR T MAP CP1O88 CEP88O1O.97O FLORIANÓPOLÏS/SC T CCS/PB CPIO?8 CEP58OOO-970 J. PESSOA/PB T APPL
cp053 cEp40001-970 SALVADORTtsHI JL Cp5036 CEP9004I-970 P. ALEGREiRS r CCL CP1206 CEP660I?-970 BELÉ t?A r CAI CPl17
CEPO7I11.970 GUARULHOS/SP T ULBS CP2I37 CEPl1O51.97O SANTOS/SP T UL CP1629 CEPl3OO1-970 CAMPINAS/SP.

Atividades no Rio:
Antifascismo: A palesha organizada pela Comissão pró-

Movimenlo Antíascista,RJ, rezbzaó.a no üa lO/12, contou com a

presença de cerca de ó0 pessoas. Após ldeal Peres e Jaime Cubero
abordarem a luta antifascista no passado e no presente, sucedeu
intensa participação do público.

Libera...
Erratar: No lióera... com o editorial Cinquenl& Anos Bastam, a

numeração certa é: ANO 4.N' 43.DE294. O Nas Bocas c.ofieto é.

Fórmuladaminhafelicidade: un rim,um não,umalinhaÌelâ,uma
meta. Na pág. 3, texto Consciência ou Consciências,2" cohma,
linhas l5 a 17, leia-se: Eles, na verdade, estariam destruindo o
govcÌno € não o patrimônio púbüco,

Notícias dos Estados:
Minas Gerais: A União Libertária de MG completou I ano de

intensas atividades no dia l8il2. Parabens a todos/as os/as
companheiroVas. Será realizado em Betim./MG, nos dias 07 e 08/0 1 ,
o I Encontro PunkMilt€iro. Algum compaúeiros da Univ. Est. de
Monles C laros, pretendem organüar um gnipo de estudos libertrfu:ios
a partir do início deste ano.

Pará: O MAP,fA organizou a distribuidora IìbertÉria Uma
Altenativa, visando a difusão de lilÌ:os, bottons, camisetas, zines,
dernos, etc. (CP 133 1; CEP660l7-970;Belém/PA)

Sergipe: O Núcleo de Açõo Direta de Aracajz Q.{ADA), que edita
o informaüvo lfurran lszol, organizou entre os dias I I e 16/12 a 2"
Expo de Fanzines da Unìv. Federal de Sergipe.

Bahia: Recebemos o informatio Iníciativa, aperiódico dos Positive
Punks de Salvador. Parabéns pela iniciativa e valeu pela força dada
ao Libera...
Pernambuco: Gostaríamos de entrar em contato com o Nic/eo

Coletivo de Consciência Punk Libertóia (NCCPL) e o grupo Zivre
I ni c i a tiv a, q\e v em realizando em Recife diversas atiúdades. Alguem
nos dá uma mão?

Alagoas: O gnrpolção Libertaria,deMrceió,realizouemdezernbro
uma campaúa denrmciando a massiícação consumista do Natal,
atraves da colagem de cartazes.

São Paulo: O Grupo ProTeção dispõe deum serviço de liwariacom
mais de 50 útulos, ente esses os últimos lançamentos da Editorq
Madre Tierra,daEsparúa. Os interessados devem entrar em contato
atraves da CP 1 07 27; CEP03 999-970; São Paulo/SP.
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